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Este trabalho é resultado de uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de 

pensar a contribuição do cinema no espaço educativo escolar na perspectiva da 

Educomunicação, sobretudo com o impacto das Tecnologias e Mídias Digitais nas 

relações sociais e que implicam à escola ações educativas mediadas pelos 

processos comunicativos visando a consciência crítica, na contramão do 

imediatismo e consumismo irrefletido destas tecnologias. 

Martín-Barbero (apud SARTORI, 2010) explica que os processos de 

modernização econômica refletem nos meios de comunicação e informação e, por 

sua vez, repercutem nos sistemas educacionais, especialmente no que se refere 

à cultura tradicional escolar e às aceleradas transformações das culturas urbanas. 

Os modelos educativos do século XXI, portanto, devem considerar os saberes 

tecnológicos no desenvolvimento da capacidade de interação dos sujeitos 

(HUNG; COBOS; SARTORI, 2016). Para além, deverá enfrentar a diferença da: 
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[...] inclusão social e cultural nos ecossistemas comunicativos e 
informacionais [...]. Nestes termos, o desafio ultrapassa a perspectiva da 
educação com as mídias ou para as mídias, mas pode ser entendido de 
modo mais amplo como possibilidade de educar apesar das mídias e, 
em certos casos, contra as mídias (SARTORI, 2010 p. 41). 

 

Acrescenta-se a isso a capacidade em compreender os processos pelos 

quais passam a construção dos elementos midiáticos e suas implicações na vida 

social. Por isso, o trabalho com as mídias tornou-se elemento significativo para a 

democratização das oportunidades do saber, do exercer cidadania e de 

apropriação das TDICs (BELLONI, 2009).  

As mídias digitais na educação abrem possibilidades para outras maneiras 

de aprendizagem e novos recursos didáticos, mais multimídias, por meio dos 

textos, sons e imagens (SCHÖNINGER; GONÇALVES; SARTORI, 2017). 

Considerando o cinema, que é a junção destes elementos, na inter-relação da 

Educação e Comunicação, em uma perspectiva educomunicativa, amplificam o 

cenário de produção de conhecimento e cultura. 

O cinema, enquanto documento de estudo da história e cruzamento de 

práticas sociais e culturais diversas, é fonte de acesso educacional ao patrimônio 

cultural da humanidade (RIVOLTELLA, 2005). Nas palavras de Duarte (2002 p. 

97): 

 
[...] a riqueza e a polissemia da linguagem cinematográfica conquista 
cada vez mais pesquisadores que, reconhecendo os filmes como fonte 
de investigação de problemas de grande interesse para os meios 
educacionais, passaram a considerar o cinema como um campo de 
estudo. 

 
Para tal, as práticas educativas devem promover a liberdade, a 

comunicação e delas a transformação social, com vistas a tornar o homem “[...] 

cada vez mais capaz de conhecer os elementos de sua situação a fim de poder 

intervir nela transformando-a no sentido da ampliação da liberdade, comunicação 

e colaboração entre os homens” (SAVIANI, 2007 p. 61). Por meio da ótica 
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educacional, a mídia deve ser elemento intermediário para a redistribuição do 

poder social ao proporcionar o diálogo criativo e crítico e a participação dos 

sujeitos no direito à expressão e à liberdade de cultivar elementos culturais 

próprios. 

Nesse sentido, a perspectiva da Educomunicação contribui para um 

trabalho educativo consciente dos desafios sociais encarregados à escola, pois 

visa uma educação crítica da produção, recepção e da gestão de processos 

comunicacionais, potencializando, assim, o diálogo pedagógico com as mídias e a 

construção de ecossistemas comunicacionais, ao relacionar Educação e 

Comunicação (SCHÖNINGER; SARTORI; CARSOSO, 2016). 

Entende-se que a escola é espaço do saber cientifico, cultural, simbólico, 

estético e de produção de todos eles. Assim, ao tratar de um conjunto de ações 

que visa integrar os processos comunicativos e midiáticos às práticas 

pedagógicas tornando-as abertas e participativas e, como consequência, criando 

e fortalecendo espaços de construção e reconstrução do conhecimento 

partilhado, acredita-se que a perspectiva da Educomunicação pode contribuir 

muito para os desafios postos à escola no que se trata do uso e do poder de 

transformação social por meio das mídias. 
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